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ACESSO ONLINE A RESULTADOS
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favorece a melhor 
experiência do 
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Com o avanço da tecnologia, um 
dos recursos que tem contribuído 
com o atendimento médico e de 
diagnóstico, é o acesso de resultados 
de exames online. Além de seguran-
ça, aumentando a resolução da ima-
gem dos exames, o recurso traz agi-
lidade ao atendimento, eliminando 
a necessidade do paciente se deslo-
car para a retirada do resultado. Esta 
medida contribui ainda com as práti-
cas de sustentabilidade, uma vez que 
não há a necessidade de acúmulo e 
armazenagem de fi lmes analógicos, 
podendo ser acessado diretamente 
do computador do especialista.

Esta tem sido uma realidade cada 
vez mais comum nos consultórios. 
Para a médica radiologista da Or-
toimagem, Dra. Michelle Scarduel-
li, há diversos benefícios ao acessar 
o resultado online de exames. “Um 
dos principais diferenciais é a agilida-
de na liberação dos resultados. Ou-
tro benefício é o tempo que ele ga-
nha sem precisar se deslocar ou es-
perar em fi las para retirar o resulta-
do”, afi rma. Ela ressalta o diferencial 
de não precisar imprimir os resulta-
dos em papel ou fi lmes analógicos, 
economizando recursos naturais e 
de poder acessar o resultado ante-
cipadamente e diretamente do con-
sultório. Basta ter acesso à internet e 
entrar nas plataformas mais usuais 
para visualizar todos os detalhes re-

levantes sobre seus exames.
Como o histórico do paciente per-

manece online, isso permite ao mé-
dico e também ao próprio paciente, 
acessar estes resultados de qualquer 
plataforma, sempre que for neces-
sário. “Isso tudo contribui com uma 
melhor experiência do paciente, es-
pecialmente neste ganho de tempo, 
já que ele não precisa se deslocar, 
buscar estacionamento e aguardar 
na sala de espera”, completa. Levan-
do-se em conta a condição de polo 
de saúde da cidade de Tubarão, que 
recebe pacientes de vários municí-
pios da região, este benefício se am-
plia ainda mais.

Esta prática, que tem ganhado ca-
da vez mais a adesão nos consultó-
rios e clínicas, refl ete na agilidade do 
início de tratamentos, diante do ga-
nho de tempo que se tem no perío-
do de diagnóstico, e na maior auto-
nomia do paciente com relação à 
sua própria saúde, podendo acom-
panhar seus exames de perto, favore-
cendo o diálogo com o especialista.

Com respeito à segurança de da-
dos, a privacidade deve ser assegu-
rada pelas instituições de saúde, ga-
rantindo que as informações dos pa-
cientes estejam protegidas e acessí-
veis apenas por pessoas autorizadas. 
Por isso, os resultados são acessados 
mediante login e senha, fornecidos 
no dia do exame.

UM DOS PRINCIPAIS DIFERENCIAIS É A 
AGILIDADE NA LIBERAÇÃO DOS RESULTADOS, 
ALÉM DO TEMPO QUE O PACIENTE GANHA SEM 
PRECISAR SE DESLOCAR OU ESPERAR EM FILAS 
PARA RETIRAR O RESULTADO.” Dra. Michelle Scarduelli
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O interesse do médico Ortopedista, Dr. 
João Victor da Silveira Moller, pelos esportes, 
começou ainda na infância. “Joguei muito fu-
tebol até ingressar na faculdade de Medicina. 
O Triatlo entrou na minha vida por um dese-
jo súbito de fazer um Ironman. Desde então, 
venho treinando para provas de menor dis-
tância, com 5 a 6 horas de duração”, conta. 

Ele, que orienta seus pacientes à atividade 
física como forma de contribuir com a quali-
dade de vida, encontra nesta prática, o equi-
líbrio entre o corpo e a mente, refl etindo es-
te bem-estar na rotina de trabalho. “A me-
lhor maneira de conciliar Medicina e Espor-
te é não perder tempo com futilidades, ten-
tar dormir pelo menos 8 horas por dia, evitar 
a ingestão de álcool, manter uma alimenta-
ção saudável e a saúde mental adequada. 
No fi m, esse cuidado refl ete na vida profi s-
sional”, destaca. Além disso, ele lembra que 
para manter as planilhas de treinamento em 
dia, é necessário disciplina e dedicação, al-
go que também faz parte da prática da Or-
topedia. 

Hoje, o Triatlo é a modalidade que o Dr. 
João Victor pratica. Ela combina natação, ci-
clismo e corrida e para quem quer come-

çar, é importante iniciar com treinos mode-
rados, aumentando gradativamente a inten-
sidade e a duração das atividades. Equipa-
mentos adequados, como bicicleta, tênis e 
roupas específi cas, são um complemento 
importante.

Além disso, é essencial seguir uma dieta 
equilibrada e manter-se bem hidratado an-
tes, durante e após os treinos e competições. 
“O bom senso é o grande caminho para a 
saúde. Na alimentação não é diferente. Nas 
quatro semanas antes das provas, não con-
sumo álcool e foco em dieta à base de car-
nes. Tenho me sentido bem assim. Cada in-
divíduo responde de uma maneira”, conta o 
médico, que pelo menos uma vez ao mês, 
também tenta praticar outra modalidade 
esportiva, o Paraquedismo.

Em se tratando de lesões, ele afi rma que 
apesar de não ter enfrentado lesões espe-
cífi cas, recentemente, dores são eventuais 
no esporte, mas lesões podem ser evitadas. 
“Mantenho o treino de força e mobilidade 
duas vezes por semana, faço fi sioterapia pe-
lo menos três vezes ao mês e mantenho mi-
nhas planilhas desenvolvidas de maneira in-
dividualizada e por profi ssional do Triatlo”.
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dividualizada e por profi ssional do Triatlo”.

MÉDICO E 
TRIATLETA
Como a prática de esportes tem 
contribuído com a rotina de trabalho

O MÉDICO 
ENCONTRA 
NESTA 
PRÁTICA, O 
EQUILÍBRIO 
ENTRE O CORPO 
E A MENTE, 
REFLETINDO 
ESTE BEM-
ESTAR NA 
ROTINA DE 
TRABALHO.

DR. JOÃO VICTOR DA 
SILVEIRA MOLLER 

CRM: 17892 | RQE: 15230 
Ortopedista e Traumatologista 

Especialista em Trauma



favorece surgimento de dores 
e doença reumatológica

10 p á g i n a 11p á g i n a

DR. GLAUCO SCHMITT
CRM: 15981 / RQE: 11716/11717 / Reumatologista

Com a queda nas temperatu-
ras, por conta das estações mais 
frias do ano, é comum que, no 
consultório médico ocorra um 
aumento signifi cativo das quei-
xas de dores articulares e difusas 
pelo corpo. Apesar de não exis-

tir uma doença específi ca que 
surja apenas no inverno, as 

baixas temperaturas favo-
recem este surgimento 

de sintomas reumato-
lógicos relacionados às 
crises de dores. Além 
disso, uma das prin-
cipais doenças recor-
rentes nesta época é 
a Síndrome de Ray-
naud.

O fenômeno de 
Raynaud ou Síndro-
me de Raynaud, 
afeta os vasos san-
guíneos dos dedos 

das mãos e dos pés, 
causando a redu-
ção do fl uxo san-
guíneo, levando, 
com isso, à sensa-
ção de frio, dor-
mência e formiga-
mento. Seus sin-
tomas incluem 
a troca de colo-
ração da pon-
ta dos de-
dos, tanto das 

mãos quanto dos pés, e de forma 
menos comum de outros locais 
como pele das orelhas, nariz, face 
e joelhos. “Geralmente, inicia em 
um único dedo e depois se es-
palha aos demais. Os dedos po-
dem variar de cor, do branco, ao 
azulado ou vermelho. Ainda po-
dem aparecer dores intensas e al-
terações da sensibilidade”, orienta 
o médico reumatologista da Or-
toimagem, Dr. Glauco Schmitt.

Mais comum em mulheres do 
que em homens, acomete ge-
ralmente a faixa etária entre 15 e 
30 anos e não há teste específi -
co para fazer o diagnóstico, sen-
do as manifestações clínicas, co-
mo as mudanças de coloração, 
o principal elemento para des-
cobrir a doença. “Sempre é im-
portante diferenciar quando es-
sas manifestações são relaciona-
das apenas a um sintoma ou si-
nais de uma outra doença”, com-
pleta o médico.

Entre os principais cuidados 
quando surgem estes sinais, es-
tão o reaquecimento das extre-
midades, o mais precoce possí-
vel, para que haja melhora dos 
sintomas. Também requer uma 
investigação reumatológica, com 
objetivo de iniciar o tratamento 
para as demais patologias que 
possam estar associadas a estas 
manifestações, como a Esclero-

dermia, Lúpus, Sjogren, Doença 
Mista, entre outras.

Quanto ao tratamento, a prin-
cipal forma é o aquecimento das 
extremidades e, em alguns casos, 
o uso de medicamentos que im-
peçam mudanças dos vasos san-
guíneos e consequente compro-
metimento do fl uxo sanguíneo 
para as extremidades. “No inver-
no, é particularmente importante 
que pessoas que tenham qual-
quer diagnóstico reumatológico 
permaneçam bem agasalhadas 
e com medidas protetivas em ex-
tremidades, como o uso de luvas, 
por exemplo. A exposição contí-
nua a temperaturas mais baixas, 
principalmente sem tratamento, 
pode desencadear o quadro de 
dor”, afi rma o Dr. Glauco.

A realização de atividade física 
regular, boas práticas alimenta-
res e acompanhamento médico 
adequado diminuem drastica-
mente a ocorrência das manifes-
tações clínicas, uma vez que pre-
param o organismo para se tor-
nar mais resistente às trocas de 
temperatura.

APESAR DE 
NÃO EXISTIR 
UMA DOENÇA 
ESPECÍFICA QUE 
SURJA APENAS 
NO INVERNO, 
AS BAIXAS 
TEMPERATURAS 
FAVORECEM O 
SURGIMENTO 
DE SINTOMAS 
REUMATOLÓGICOS 
RELACIONADOS 
ÀS CRISES DE 
DORES. ALÉM 
DISSO, UMA 
DAS PRINCIPAIS 
DOENÇAS 
RECORRENTES 
NESTA ÉPOCA É 
A SÍNDROME DE 
RAYNAUD.

Na Síndrome 
de Raynaud, os 
sintomas podem 
surgir de 3 formas:

QUEDA NAS 
TEMPERATURAS 

Além de formigamentos 
ou sensações de queimação

VERMELHIDÃO

AZULADO PÁLIDO
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RESSONÂNCIA RESSONÂNCIA 
A partir do mês de junho, a 

Ortoimagem passa a contar com 
um novo equipamento de Ressonân-
cia Magnética, o Signa Prime, que traz ino-
vação no campo da medicina diagnóstica 
por imagem.

Além da tecnologia avançada e capa-
cidade de aquisição rápida de imagens, 
seus recursos adicionais e design centra-
do no paciente trazem a médicos e pacien-
tes uma ferramenta efi caz no diagnóstico e 
monitoramento das condições de saúde do 
paciente.

Em se tratando de tecnologia de ponta, 
o equipamento permite acessar imagens 
precisas e detalhadas do corpo humano 
com ainda mais velocidade. A associação 
de bobinas de radiofrequência e podero-
sos ímãs supercondutores, com algoritmos 
avançados e aprimoramentos no hardware, 
trazem agilidade e efi ciência na obtenção 
de dados sobre o paciente.

Isso reduz o tempo de permanência do 
paciente dentro do equipamento, trazen-
do ainda mais comodidade, diferencial que 
favorece também a equipe, possibilitando 
maior número de exames e produtivida-
de ampliada do equipamento. “Investir em 
tecnologia de ponta é uma constante em 
se tratando de diagnóstico por imagem. No 
caso da Ressonância Magnética não é dife-
rente. Periodicamente, surgem novas tec-
nologias que trazem aparelhos mais efi -
cientes e sofi sticados. Estamos em proces-
so de instalação do novo aparelho, que é o 
terceiro utilizado pela clínica, pioneira na 
região com a instalação da primeira Res-
sonância Magnética em 1998”, reforça o Dr. 
Vilmar Loch, médico ortopedista e Diretor 
da Ortoimagem.

Ele salienta que o novo aparelho possi-

bilitará captar imagens com mais precisão 
e detalhes, além de sua efi ciência com exa-
mes realizados mais rapidamente, o que 
também é uma comodidade para os pa-
cientes, aqueles que não conseguem rea-
lizar os exames em 30 minutos ou 1 hora. 
“A clínica Ortoimagem é uma referência em 
Ortopedia na região, sendo essencial, des-
ta forma, a realização de exames de Resso-
nância nesta especialidade. Realizamos os 
exames de Raio-X, Densitometria Óssea, Ul-
trassom, Tomografi a Computadorizada e 
Ressonância Magnética, sendo que a últi-
ma tem vital importância no diagnóstico de 
maior parte das doenças do aparelho loco-
motor”, completa.

Ainda em se tratando de tecnologia, o 
Signa Prime traz recursos adicionais para 
ampliar a precisão diagnóstica. Isso porque 
realiza sequências especializadas como a 
espectroscopia, difusão e perfusão, obten-
do, respectivamente, informações meta-
bólicas, avaliando a difusão das moléculas 
nos tecidos e analisando o fl uxo sanguíneo. 
Com isso, é possível detectar doenças pre-
cocemente, o que é decisivo no seu trata-
mento.

A previsão é de que o equipamento co-
mece suas operações em julho deste ano.

Dr. Vilmar Loch, Diretor da Ortoimagem

trará ainda mais precisão e conforto no diagnóstico

NOVO EQUIPAMENTO DE 
TECNOLOGIA E COMODIDADE

A ORTOIMAGEM É 
REFERÊNCIA EM 
ORTOPEDIA NA REGIÃO, 
SENDO ESSENCIAL A 
REALIZAÇÃO DE EXAMES, 
E A RESSONÂNCIA TEM 
VITAL IMPORTÂNCIA NO 
DIAGNÓSTICO DE MAIOR 
PARTE DAS DOENÇAS DO 
APARELHO LOCOMOTOR”.
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14 p á g i n a

Utilizando Inteligência Artifi cial
Com a SIGNA™ Pri-

me, você não precisa es-
colher entre acessibilida-
de e qualidade. Equipa-
mos a SIGNA™ Prime com 
tecnologia de última gera-
ção Total Digital Imaging 
(TDI) 2.0. Combinamos is-
so com a mais recente 
tecnologia de Inteligên-
cia Artifi cial(IA) para ge-
rar imagens tão fáceis de 
ler quanto o próprio sis-
tema. SIGNA™ Prime in-
clui o recurso AIR™ Recon 
DL, o algoritmo de recons-
trução de imagem basea-
do em deep learning líder 
do setor que funciona em 
todas as anatomias. AIR™ 
Recon DL melhora a qua-
lidade da imagem no ní-
vel básico, aproveitando 
os dados brutos para re-
mover ruídos e artefatos 
da imagem. 





COMUNICAÇÃO 
16 p á g i n a 17p á g i n a

Preocupar-se com a Comunicação na área da 
Saúde, é uma forma de estar atento às necessi-
dades do paciente, seus familiares e todos os en-
volvidos no processo. Por isso, a Ortoimagem tem 
estruturado diversos canais, com estratégias cla-
ras para cumprir seu objetivo.

Facebook, Linkedin, Google Meu Negócio, You-
tube, Instagram e Spotify são algumas das re-
des que conectam o público à clínica. Nas três 
últimas, são divulgados conteúdos como o qua-
dro “Fala Doutor”, onde os médicos tiram dúvidas 
e esclarecem diversos assuntos ligados às suas 
áreas de atuação. Dados recentes mostram uma 
média de 8 mil visualizações mensais para este ti-
po de conteúdo.

Já no Linkedin, as postagens periódicas enfa-
tizam datas comemorativas, marcando presença 
na internet, além de reforçar o posicionamento e 
a autoridade no assunto. Estes conteúdos tam-
bém são publicados no Instagram e Facebook, 
somados a Stories que valorizam o engajamento 
do público. “As redes sociais têm uma importân-
cia signifi cativa para a empresa, porque compar-
tilhamos informações com velocidade e de modo 
efi ciente, além de possibilitar a interação, respon-
dendo dúvidas diretas e percebendo as maiores 
demandas que vêm da comunidade”, explica Cé-
lia Regina de Souza Paes, Gestora Administrativa 
da Ortoimagem. 

As estratégias para aumentar a visibilidade e 
fortalecer a marca têm sido efi cazes. Outra ferra-
menta importante neste processo tem sido o si-
te e as Landing Pages. “O site é uma vitrine vir-
tual dos serviços ofertados pela Ortoimagem, 
com destaque para o blog contendo informações 
diversas repassadas pelos médicos, e o agenda-
mento com acesso do resultado online de exa-
mes”, explica o gerente de produção de conteú-
do, José Ancelmo da Silva Sousa. Ele destaca que 
o site contribui para estabelecer a presença onli-
ne, aumentar a capacidade de fornecer informa-
ção ao paciente e automatizar processos.

Além do site, a Ortoimagem possui duas Lan-
ding Pages (LP ś), uma especializada em dores 
nos joelhos e outra, em dores na coluna. A impor-
tância destes canais mais segmentados está em 

Canais e ferramentas 
estreitam relacionamento 
com o público

aprofundar e explorar as informações com 
mais detalhes, além do que já é apresenta-
do no site. Isso permite atrair um público 
interessado especifi camente nestes tipos 
de serviços oferecidos pela clínica, já que o 
paciente pode ter uma visão mais comple-
ta de como são os serviços prestados nes-
tes segmentos, suas indicações de exames, 
mostrando desde o médico de cada área 
com disponibilidade para atendimento, até 
o processo de agendamento e retorno com 
o especialista.

A Ortoimagem conta ainda com suas 
TVs Indoor, na Recepção, mostrando pa-
ra o paciente que está aguardando atendi-
mento, quais os serviços disponíveis, seus 
diferenciais, corpo clínico entre outras in-
formações que podem ser acessadas pe-
lo público que frequenta a clínica. A revis-
ta Ortosaúde, impressa e na versão online, 
também compartilha informações úteis 
para a prevenção e tratamento de diversos 
problemas relacionados aos segmentos de 
atuação do corpo clínico, reforçando a cre-
dibilidade e mostrando quem são os profi s-
sionais que atuam clínica.

Acesse as 
outras

edições da 
revista

Ortosaúde 
e fi que por 

dentro de 
todos os 

conteúdos.

Basta apontar a 
câmera do seu 
celular para o 
QR-Code.

Acesse nossas 
redes sociais e 
os mais diversos 
canais de 
comunicação: 

Instagram: 
www.instagram.com/ortoimagem

Facebook: 
www.facebook.com/ortoimagemtb

Linkedin: 
linkedin.com/company/ortoimagem

YouTube: 
bit.ly/3WBmV6A

Spotify:
bit.ly/3OHsSwY

Google Meu Negócio: 
bit.ly/3AOjZK2

Site: 
ortoimagemtb.com.br

LP Coluna: 
www.ortoimagem.com.br/coluna

LP Joelho: 
www.ortoimagem.com.br/joelho



COMUNICAÇÃO 
16 p á g i n a 17p á g i n a
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ELETRONEUROMIOGRAFIA
é aliada no 
diagnóstico de 
ELA e outras 
doenças 
neurológicas

18 p á g i n a 19p á g i n a

Quem conhece a história do físico 
britânico Stephen Hawking, poderá 
entender um pouco sobre a ELA (Es-
clerose Lateral Amiotrófi ca), doença 
neurodegenerativa que compromete 
o sistema nervoso central, impactan-
do diretamente nos movimentos do 
paciente. A doença não tem cura, é 
progressiva, mas seu avanço pode ser 
monitorado, a fi m de que se verifi que 
como está o tratamento, acompanhe 
o avanço dos sintomas, orientando in-
tervenções pela melhora na condição 

DEVIDO À PRECISÃO, 
A ENMG PODE 
CONTRIBUIR PARA 
CONFIRMAR O 
DIAGNÓSTICO, 
BEM COMO A 
EXTENSÃO DO 
COMPROMETIMENTO 
MUSCULAR E AJUDAR 
NO MONITORAMENTO 
DO AVANÇO DA 
DOENÇA.

do carpo), lesões nervosas traumáticas, radiculopa-
tias, paralisia facial, doença da junção neuromuscular 
(miastenia gravis), doenças musculares (miopatias he-
reditárias e adquiridas). Este exame fornece informa-
ções quanto à localização, ao processo fi siopatológico 
(axonal ou desmielinizante), à gravidade, o prognósti-
co e a evolução”, reforça o Dr. Rodrigo.

Na marcação do exame, orienta-se para não se 
passar creme ou pomada na região a ser examinada, 
e ainda, que se traga a solicitação médica e exames 
já realizados, como ressonância magnética da coluna.

Como ressalta o Dr. Rodrigo, “o exame é, segura-
mente, uma ferramenta importante no diagnóstico 
das doenças neuromusculares, permitindo o contro-
le de sua evolução e buscando abordagem terapêu-
tica ou cirúrgica, que proporcione uma melhor quali-
dade de vida do paciente”.

DR. RODRIGO CARUSO DE CASTRO FARIA
CRM: 6611 | RQE: 3126 / Eletroneuromiografia

de vida do paciente.
Embora não haja dados precisos, 

estima-se que no Brasil, a doença afe-
te cerca de 12 mil pessoas e, em mé-
dia, 2 em cada 100 mil em todo o mun-
do, sendo considerada uma doença ra-
ra, frequente em pessoas com mais de 
50 anos, embora possa ocorrer em pes-
soas mais jovens.

A Eletroneuromiografi a (ENMG) é 
um exame funcional indicado na ava-
liação de lesões nervosas periféricas, na 
investigação de doenças neuromuscu-
lares e no auxílio da caracterização de 
distúrbios do movimento. O exame in-
clui o estudo da condução nervosa, 
em que se aplica um estímulo elétrico 
(choque) em determinado nervo, regis-
trando-se a resposta com eletrodos de 
superfície. Numa segunda etapa, é rea-
lizada a Eletromiografi a propriamente 
dita, em que se coloca um eletrodo de 

agulha em um determinado músculo 
para captar sua atividade.

Uma das suas aplicações é no diag-
nóstico de ELA. Devido à precisão, a 
ENMG pode contribuir para confi rmar 
o diagnóstico, bem como a extensão 
do comprometimento muscular e aju-
dar no monitoramento do avanço da 
doença. “Como a ELA avança com o 
tempo, é importante que se faça o mo-
nitoramento da doença, sendo a EN-
MG um recurso disponível para esta fi -
nalidade”, explica o médico neurologis-
ta , Dr. Rodrigo Caruso. “Trata-se de um 
exame pouco desconfortável, mas ge-
ralmente bem suportado pelo pacien-
te”, completa.

Além do diagnóstico e monitora-
mento da ELA, outras indicações pa-
ra a ENMG estão relacionadas a lesões 
nervosas localizadas, como neuropa-
tias compressivas (síndrome do túnel 

A segurança na coleta e análise dos exames e a qualificação 

dos profissionais que trabalham no laboratório, reforçam o 

cuidado que temos com todos que passam por aqui, afinal, a 

sua saúde é o mais importante para nós.

www.laboratoriosantaclaratb.com.br

Aponte a câmera do seu
celular para o QR CODE
e saiba mais sobre.

   (48) 3052-2461       (48) 99831 2171

Central:

Rua Padre Bernardo Freuser, 265

Centro, Tubarão - SC.

Posto de Coleta:

Rua Altamiro Guimarães, 759

Oficinas, Tubarão - SC.
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TOXINA 
BOTULÍNICA 

ÁCIDO 
HIALURÔNICO

20 p á g i n a 21p á g i n a

De maior tendência hereditária e mais 
frequente entre as mulheres, a enxaqueca é 
uma doença na qual a dor de cabeça costu-
ma ser latejante e recorrente, podendo ser 
muito intensa. A duração das crises pode 
ser até três dias, em média, sendo conside-
rada crônica quando ocorre em mais de 15 
dias dentro de um mês, não necessariamen-
te contínua. 

Existem alguns fatores que podem de-
sencadear uma crise de enxaqueca: o jejum 
prolongado, alguns tipos de alimentos, ex-
cesso de cafeína ou álcool, alterações do so-
no, variações hormonais e o estresse.

Um recurso bastante conhecido na área 
estética, tem sido cada vez mais utilizado 
no combate à enxaqueca: a toxina botulíni-
ca. Ela tem sido útil em pacientes com enxa-
queca crônica, quando a dor dura por mais 
de duas semanas ou até um mês. “A apli-
cação desta substância provoca uma redu-
ção da força muscular no local, favorecen-
do a redução da intensidade e da frequên-
cia das crises”, orienta o médico, Dr. Flávio Bi-
libio Gonçalves.

Ele explica que este tratamento auxilia na 
redução das crises e dos sintomas que co-
mumente acompanham a enxaqueca, co-
mo náuseas e vômitos, fotofobia (desconfor-
to visual quando exposto à claridade) e fono-
fobia (crises de ansiedade e pânico quando 

exposto a um ruído es-
pecífi co).

Indicado quan-
do o uso de 

m e d i c a -
mentos e 
as tera-

pias preventivas são inefi cazes, o tratamen-
to com toxina botulínica para os casos de en-
xaqueca é realizado por profi ssional treina-
do e habilitado. São aplicadas pequenas 
quantidades em pontos específi cos da ca-
beça e do pescoço, conforme o caso. “Os 
sintomas podem aliviar a partir do tercei-
ro dia da aplicação em alguns casos e, em 
outros, após a segunda ou terceira sessão, 
que inicialmente são cinco, com intervalo 
de três meses entre elas”, destaca.

A utilização da toxina botulínica no trata-
mento da enxaqueca crônica é sempre as-
sociada ao tratamento convencional e mo-
difi cações nos hábitos de vida. Além disso, 
é individualizada, ou seja, considerando o 
diagnóstico e perfi l de cada paciente.

Este recurso no tratamento da enxaqueca 
continua sendo estudado, assim como novas 
ferramentas terapêuticas que estão sendo 
pesquisadas a fi m de proporcionar melho-
ra na qualidade de vida desses pacientes. 
“É fundamental que o médico que trata 
essa patologia faça a avaliação com-
pleta do paciente, identifi can-
do os fatores que desenca-
deiam as crises, orien-
tando e recomen-
dando sempre 
o melhor tra-
tamento efi -
caz possível. 
Quando a toxi-
na botulínica es-
tiver indicada, é pre-
ciso acompanhar o pacien-
te durante todo o tratamento”, refor-
ça o Dr. Flávio.
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A técnica chamada de Viscossuple-
mentação utiliza um tipo de substância 

que se diferencia do produto usado para 
fins estéticos e pode trazer alívio rápido às 

dores causadas pela doença

Com o avanço dos tratamentos estéti-
cos, muitas pessoas associam o uso do áci-
do hialurônico exclusivamente a esta finalida-
de. Porém, a técnica chamada de Viscossuple-
mentação consiste em injetar a substância di-
retamente na articulação afetada pela Artro-

se, trazendo alívio das dores 
e maior qualidade de vi-

da ao paciente.
Produzido natural-

mente pelo organis-
mo, o ácido hialurôni-
co é uma substância 
responsável pela lubri-

ficação e absorção de 
choques nas articula-

ções. Nos casos de artro-
se, a reposição desta subs-

tância na forma sintética, po-
de contribuir como um lubrifi-

cante e amortecedor das articu-
lações, reduzindo ainda a infla-

mação no local.
A importância deste tratamento 

consiste no fato de ele ser pouco inva-
sivo e com baixo risco de efeitos adver-

sos, possibilitando o atendimento a pa-
cientes de várias idades e graus de lesões 

de cartilagem e osteoartrose. “Sempre é im-
portante salientar que existe diferença en-
tre os ácidos hialurônicos para fins estéti-
cos e os que são utilizados para o trata-

mento intra-articular, tanto em composição, 
quanto em peso molecular e textura”, escla-
rece o médico Ortopedista e Traumatologista 
da Ortoimagem, Dr. Luciano Dias Batista.

A indicação deste tipo de tratamento é rea-
lizada após a consulta médica do paciente, 
com base em uma avaliação criteriosa. A par-
tir desta análise, sugere-se o tratamento nos 
pacientes que possuem lesões de cartilagem 
focais ou lesões degenerativas decorrentes da 
artrose.

As medicações atuais são realizadas através 
da injeção em dose única intra-articular no 
joelho, com anestesia local no próprio consul-
tório. A durabilidade média para o alívio dos 
sintomas é de um ano. Logo após a aplicação, 
o paciente já pode caminhar, mas deve se res-
guardar de exercícios físicos mais intensos por 
48 horas.

Quando existe derrame articular, conhecido 
popularmente como “água no joelho”, é reali-
zada a drenagem do joelho junto com o pro-
cedimento e o alívio da dor já pode ser ime-
diato. Porém o efeito do gel de ácido hialurô-
nico pode levar até algumas semanas.

O especialista explica que este tratamento 
possui mais eficácia quando associado a mu-
danças de hábitos que também fazem par-
te da indicação médica em casos de artrose. 
Isso envolve perda de peso, prática de exer-
cícios físicos regulares focados em fortaleci-
mento muscular e alonga-
mentos, evitar tabagis-
mo, atividades de 
extremo impacto 
e manter uma 
a l im e nt a ç ã o 
saudável.

DR. FLÁVIO BILIBIO GONÇALVES
CRM: 6504 / Área de atuação: Neurologia

DR. LUCIANO DIAS BATISTA
CRM: 24440 | RQE: 15061 / Ortopedia e Traumatologia

é utilizado para casos de Artroseé alternativa para a enxaqueca crônica
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xaqueca é realizado por profi ssional treina-
do e habilitado. São aplicadas pequenas 
quantidades em pontos específi cos da ca-
beça e do pescoço, conforme o caso. “Os 
sintomas podem aliviar a partir do tercei-
ro dia da aplicação em alguns casos e, em 
outros, após a segunda ou terceira sessão, 
que inicialmente são cinco, com intervalo 
de três meses entre elas”, destaca.

A utilização da toxina botulínica no trata-
mento da enxaqueca crônica é sempre as-
sociada ao tratamento convencional e mo-
difi cações nos hábitos de vida. Além disso, 
é individualizada, ou seja, considerando o 
diagnóstico e perfi l de cada paciente.

Este recurso no tratamento da enxaqueca 
continua sendo estudado, assim como novas 
ferramentas terapêuticas que estão sendo 
pesquisadas a fi m de proporcionar melho-
ra na qualidade de vida desses pacientes. 
“É fundamental que o médico que trata 
essa patologia faça a avaliação com-
pleta do paciente, identifi can-
do os fatores que desenca-
deiam as crises, orien-
tando e recomen-
dando sempre 
o melhor tra-
tamento efi -
caz possível. 
Quando a toxi-
na botulínica es-
tiver indicada, é pre-
ciso acompanhar o pacien-
te durante todo o tratamento”, refor-
ça o Dr. Flávio.
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A técnica chamada de Viscossuple-
mentação utiliza um tipo de substância 

que se diferencia do produto usado para 
fins estéticos e pode trazer alívio rápido às 

dores causadas pela doença

Com o avanço dos tratamentos estéti-
cos, muitas pessoas associam o uso do áci-
do hialurônico exclusivamente a esta finalida-
de. Porém, a técnica chamada de Viscossuple-
mentação consiste em injetar a substância di-
retamente na articulação afetada pela Artro-

se, trazendo alívio das dores 
e maior qualidade de vi-

da ao paciente.
Produzido natural-

mente pelo organis-
mo, o ácido hialurôni-
co é uma substância 
responsável pela lubri-

ficação e absorção de 
choques nas articula-

ções. Nos casos de artro-
se, a reposição desta subs-

tância na forma sintética, po-
de contribuir como um lubrifi-

cante e amortecedor das articu-
lações, reduzindo ainda a infla-

mação no local.
A importância deste tratamento 

consiste no fato de ele ser pouco inva-
sivo e com baixo risco de efeitos adver-

sos, possibilitando o atendimento a pa-
cientes de várias idades e graus de lesões 

de cartilagem e osteoartrose. “Sempre é im-
portante salientar que existe diferença en-
tre os ácidos hialurônicos para fins estéti-
cos e os que são utilizados para o trata-

mento intra-articular, tanto em composição, 
quanto em peso molecular e textura”, escla-
rece o médico Ortopedista e Traumatologista 
da Ortoimagem, Dr. Luciano Dias Batista.

A indicação deste tipo de tratamento é rea-
lizada após a consulta médica do paciente, 
com base em uma avaliação criteriosa. A par-
tir desta análise, sugere-se o tratamento nos 
pacientes que possuem lesões de cartilagem 
focais ou lesões degenerativas decorrentes da 
artrose.

As medicações atuais são realizadas através 
da injeção em dose única intra-articular no 
joelho, com anestesia local no próprio consul-
tório. A durabilidade média para o alívio dos 
sintomas é de um ano. Logo após a aplicação, 
o paciente já pode caminhar, mas deve se res-
guardar de exercícios físicos mais intensos por 
48 horas.

Quando existe derrame articular, conhecido 
popularmente como “água no joelho”, é reali-
zada a drenagem do joelho junto com o pro-
cedimento e o alívio da dor já pode ser ime-
diato. Porém o efeito do gel de ácido hialurô-
nico pode levar até algumas semanas.

O especialista explica que este tratamento 
possui mais eficácia quando associado a mu-
danças de hábitos que também fazem par-
te da indicação médica em casos de artrose. 
Isso envolve perda de peso, prática de exer-
cícios físicos regulares focados em fortaleci-
mento muscular e alonga-
mentos, evitar tabagis-
mo, atividades de 
extremo impacto 
e manter uma 
a l im e nt a ç ã o 
saudável.

DR. FLÁVIO BILIBIO GONÇALVES
CRM: 6504 / Área de atuação: Neurologia

DR. LUCIANO DIAS BATISTA
CRM: 24440 | RQE: 15061 / Ortopedia e Traumatologia

é utilizado para casos de Artroseé alternativa para a enxaqueca crônica



DESAFIOS 
DA POSTURA

22 p á g i n a 23p á g i n a

Dores nas costas, pescoço e ombros, desconfortos 
musculares, transtornos gastrointestinais. A rotina mo-
derna tornou comuns os desafi os relacionados à postu-
ra. Entre os principais motivos estão os longos períodos 
que as pessoas passam sentadas ou em posições está-
ticas, o uso constante de dispositivos eletrônicos como 
smartphones, tablets e laptops e o estresse, tanto físico 
quanto emocional.

Sentar-se de forma incorreta (uso de cadeira des-
confortável, inclinando-se para frente ou cruzando as 
pernas por longos períodos) pode causar dores nas 
costas, no pescoço e nos ombros, prejudicando a pos-
tura. Segundo o médico ortopedista da clínica Or-
toimagem, Dr. Phelipe de Souza Menegaz, a falta de 
exercício físico regular e a fraqueza muscular podem 
agravar este problema. “Os músculos fracos não con-
seguem sustentar adequadamente a coluna vertebral 
e outras estruturas do corpo, resultando em postura 
comprometida. Muitas pessoas não estão conscientes 
da importância de uma boa postura ou não sabem 
como corrigi-la de modo adequado. Isso pode levar a 
problemas posturais crônicos que se agravam ao lon-
go do tempo”, alerta. “Se os músculos não estiverem 
fortes o sufi ciente para suportar a coluna e outras ar-
ticulações, há uma sobrecarga nos tecidos moles, au-
mentando a probabilidade de lesões, como entorses, 
distensões musculares e lesões nos discos interverte-
brais. A falta de exercício e a má postura podem levar 
a uma redução da fl exibilidade e mobilidade articular, 
causando rigidez nas articulações e limitações de mo-
vimento, podendo agravar ainda mais os problemas 
posturais”, completa o médico.

Uma alternativa seria considerar o uso de mesas e 
cadeiras adequadas e ergonômicas. Isso 

pode evitar posturas prejudiciais 
como ombros arredonda-

dos, pescoço inclinado 
para a frente e curva-

tura inadequada da 
coluna.

O uso de dispositivos tecnológicos incorporados à ro-
tina, é outro risco para a postura. “Essa prática faz com 
que a inclinação da cabeça para frente e os ombros 
curvados com uso prolongado, causem problemas”.

Somado a isso, o estresse crônico é ou-
tro vilão da má postura. Ele causa tensão 
muscular e rigidez, alterações muscula-
res, posturas defensivas como encolher os 
ombros, curvar as costas e proteger nos-
sos órgãos vitais, comprometimento da 
frequência respiratória (afeta o diafragma, 
músculo que está relaciona-
do a musculatu-
ra estabili-
zadora da 
região lom-
bar e tron-
co), acarre-
tando problemas 
posturais a longo prazo. “É importante lidar com o es-
tresse e a tensão emocional de maneira saudável e ado-
tar práticas que promovam a postura adequada, como 
o fortalecimento muscular, a conscientização postural e 
o gerenciamento do estresse”, diz o especialista.

Sem contar que a má postura pode ser um dos fato-
res de risco para desenvolvimento de discopatia dege-
nerativa e hérnia de disco. 

O ideal sempre será a prevenção. Mas há casos em 
que o problema já está instalado. Para isso, há vários 
tratamentos disponíveis, sendo que sua indicação de-
penderá da causa do problema e da gravidade dos sin-
tomas. Entre eles estão a Fisioterapia, com programa 
de exercícios específi cos para fortalecer os músculos 
fracos e alongar os músculos encurtados; a Reeduca-
ção Postural Global (RPG) com abordagem terapêutica 
que busca corrigir a postura e o alinhamento do corpo 
por meio de exercícios específi cos e alongamentos, e o 
Pilates, com exercícios concentrados no fortalecimento 
dos músculos centrais, incluindo os músculos das cos-
tas, abdômen e pelve. 

DR. PHELIPE DE SOUZA MENEGAZ
CRM: 16527 | RQE: 19869 / Ortopedia e Traumatologia

Estilo de vida atual e os

 Praticar exercícios físicos regulares, combinando exercícios 
aeróbicos, como caminhada ou corrida, com atividades de 
fortalecimento muscular, como musculação ou ioga

 Certifi car-se de que a postura esteja adequada ao realizar 
as atividades diárias, como sentar, levantar objetos ou usar o 
computador, usando cadeiras ergonômicas, ajustando a altura da 
mesa e do monitor do computador e evitando passar longos períodos 
sentado ou em uma mesma posição

 Levantar-se, alongar-se e movimentar-se regularmente ao longo 
do dia. Realize exercícios de alongamento regularmente para manter 
a fl exibilidade muscular 

 Tome cuidado com o levantamento de objetos pesados: se tiver 
que fazer isso, dobre os joelhos e use a força das pernas em vez das 
costas. Mantenha o objeto próximo ao corpo e evite torções excessivas

 Mantenha a cabeça erguida: evite inclinar o pescoço para baixo 
por longos períodos de tempo. Mantenha o dispositivo eletrônico na 
altura dos olhos para reduzir a tensão no pescoço e na coluna cervical

 Mantenha os ombros relaxados: evite arredondar os ombros para 
frente. Mantenha-os relaxados e alinhados com os quadris

 Apoie os braços: descanse os antebraços em uma superfície 
estável, como uma mesa ou almofada, para reduzir a tensão nos 
ombros e nos músculos do pescoço

 Faça pausas frequentes durante o uso de dispositivos, para alongar 
os músculos e descansar os olhos. Levante-se, caminhe e estique-se 
para melhorar a circulação e aliviar a tensão muscular

 Utilize suportes ergonômicos ou apoios para dispositivos 
eletrônicos, que possibilitem posicionar o dispositivo em um ângulo 
confortável para visualização e digitação

Medidas preventivas para 
manter uma postura saudável:
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• 2-3 batatas-doces 
grandinhas, de modo 
que rendam 2 xícaras de 
batata assada
• 2 talos de alho-poró cor-
tados em rodelas fi nas
• 1/2 cebola picadinha
• 2 colheres de sopa de 

manteiga
• 150g de cream cheese 
(embalagem pequena)
• 1 1/2 xícaras de água 
morna
• Sal e pimenta a gosto
2 colheres de sopa de 
salsinha

Descasque, corte e 
cozinhe as batatas-doces 
até que estejam macias o 
sufi ciente para serem es-
magadas com um garfo. 
Reserve. Em uma panela 
média doure a cebola e 
o alho-poró na mantei-
ga até que murchem. 
Mantenha de fogo médio, 
a baixo.  Acrescente na 
panela as batatas-doce 
cozida.  Continue refogan-
do até que os sabores se 
misturem bem. Agora é a 

hora da água morna. Dei-
xe que a sopa cozinhe por 
alguns minutos em fogo 
baixo. Desligue o fogo e 
acrescente o cream chee-
se. Bata a sopa no liquidi-
fi cador ou use um mixer 
para transformar ela em 
um creme espesso.  Se 
necessário, retorne com 
o creme para a panela, 
corrija o sal e a pimenta. 
Sirva a sopa com salsinha 
salpicada por cima. Esta 
receita rende 4 porções.

RECEITAS
ORTOIMAGEM
Nossos funcionários colocam a mão 
na massa e preparam deliciosos pratos 
para compartilhar com vocês. Confi ra 
o passo a passo e experimente fazer 
em casa essas 
gostosuras
A receita desta edição 
fi cou por conta da 
colaboradora Rubia 
Fernanda Marcelino 
Machado Theodoro 
(Supervisora Técnica 
da Radiologia)

INGREDIENTES

MODO DE PREPARO

PORQUE SENTIMOS MAIS 
FOME NO INVERNO?

O que comer no frio?

24 p á g i n a

CUIDE BEM 
DA SUA SAÚDE
Saiba porque cuidar da sua alimentação 
é importante e como começar

Sopa de 
Batata Doce 
e Alho Poró

Durante o inverno, nosso corpo tem um maior 
gasto energético para manter a temperatura 
corporal interna na casa dos 36 ° C. Isso acontece 
nos períodos mais frios do ano, mas, principalmente, 
no inverno.

Sendo assim, o nosso corpo trabalha mais, ou seja, 
nosso metabolismo aumenta e sentimos maior 
sensação de fome, pois precisamos de mais calorias 
para compensar este esforço.

Porém, o problema maior está em optarmos por 
alimentos calóricos e gordurosos (pizzas, massas, 
frituras, chocolate, fondue, queijos, fast foods). Estes 
alimentos em excesso, contribuem para o aumento 
do peso.

Devemos ter uma alimentação balanceada e 
buscar alimentos com qualidade, evitar os alimentos 
calóricos e gordurosos.

• O ideal é que as pessoas evitem alimentos com 
poucos nutrientes, porque a tendência é que a fome 
volte mais rápido.

• Varie nas sopas. Caldos e sopas são pratos típicos 
do inverno e ótima opção para manter a temperatura 
corporal, além de nutritivas.

• Prepare verduras e legumes cozidos.
• Utilize alimentos mais proteicos e menos calóricos.
• Se benefi cie das gorduras boas nas pequenas 

refeições.
• Não deixe as frutas de lado.
• Hidrate-se sempre.

• Varie nas bebidas, incluindo as bebidas 
quentes como os chás.

• Pratique atividade física no 
inverno para ter um gasto calórico 

negativo, contribuindo para que 
não ocorra o aumento do peso.

A receita desta edição 

SAMARA CARDOSO
CRN: 6234 / Nutricionista 
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passam a fazer parte 
da equipe Ortoimagem

No primeiro semestre de 2023, a Or-
toimagem passou a receber em seu 
corpo clínico, três novos especialistas: 
os médicos ortopedistas Dr. Diego Me-
neghel, Dr. Renan Mochi Rosa e Dra. 
Manuela Danielski Niehues. Com o in-
gresso destes três profi ssionais na equi-
pe, amplia-se também o atendimento 
ao público, dentro desta especialidade.

O Dr. Diego Meneghel é formado em 
Medicina pela Universidade do Sul de 

Novos especialistas

DR. DIEGO MENEGHEL
CRM: 24735 | RQE: 20007  
Ortopedia e Traumatologia 
Esp. em Pé e Tornozelo

DRA. MANUELA DANIELSKI NIEHUES
CRM: 26047 | RQE: 21808  
Ortopedia e Traumatologia 
Esp. em Ombro e Cotovelo

Fiquei muito feliz com o convite 
da clínica Ortoimagem para integrar 
este seleto grupo de especialistas, 
em Tubarão. Não conhecia a cidade 
pessoalmente, quando a conheci 
fi quei muito satisfeito. A clínica é 
um ambiente muito acolhedor, as 
pessoas são receptivas, é o tipo de 
local em que você trabalha feliz. É 
uma clínica referência na cidade, na 
região há muitos anos, e que preza 
pela qualidade de seus profi ssionais. 
Por isso, pretendo fi car aqui muitos e 
muitos anos, fazendo parte do quadro 
de médicos da Ortoimagem.”

Estou muito feliz em ter me 
tornado parte de uma equipe 
formada por grandes ortopedistas 
que, anos atrás, foram meus mentores 
durante a faculdade. A Ortoimagem 
é uma clínica de renome, formada 
por profi ssionais competentes e 
humanizados, que buscam constantes 
melhorias para levar um atendimento 
de qualidade aos pacientes.”

Estou muito feliz pelo ingresso 
nesta equipe que tanto admiro. 
Realizei a minha formação 
universitária na Unisul, em Tubarão, 
e é uma honra trabalhar ao lado dos 
ortopedistas que me inspiraram a 
seguir essa especialização. Sou muito 
grata também pela ótima recepção 
que estou recebendo de toda a equipe 
da Ortoimagem.”

Santa Catarina (Unisul). Realizou espe-
cialização em Ortopedia e Traumatolo-
gia no Hospital Governador Celso Ra-
mos, em Florianópolis e sub especializa-
ção em Cirurgia do Pé e Tornozelo na 
Escola Paulista de Medicina, (Unifesp).

Já o Dr. Renan Mochi Rosa é forma-
do pela Universidade Anhembi Morum-
bi, de São Paulo. Ele completou sua re-
sidência médica em Ortopedia e Trau-
matologia pelo Hospital Universitário do 
Oeste do Paraná (Unioeste – Cascavel/
PR) e possui especialização em Cirurgia 
do Quadril pelo Hospital Universitário 
Cajuru - PUC/PR. Atualmente, está cur-
sando Pós-graduação em Ortopedia e 
Traumatologia do Esporte pela Unifesp 

(Universidade Federal de São Paulo). Ele 
também é membro da Sociedade Bra-
sileira de Ortopedia e Traumatologia. 

Para completar a inclusão de novos 
especialistas ao quadro, a Dra. Manue-
la Danielski Niehues vem para somar no 
atendimento ao público. Médica Orto-
pedista, ela é especialista em Ombro 
e Cotovelo, com formação em Medici-
na pela Unisul, tendo realizado sua re-
sidência médica em Ortopedia e Trau-
matologia no Hospital Regional Home-
ro de Miranda Gomes em São José/SC. 
A médica possui ainda especialização 
em Cirurgia do Ombro e Cotovelo pe-
la Santa Casa de Misericórdia de Porto 
Alegre. 
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Um dos problemas que mais acomete idosos é o índice 
de quedas, que podem levar a fraturas sérias e o comprome-
timento de outras condições de saúde. No inverno, este risco 
pode aumentar, por conta das superfícies mais úmidas, escor-
regadias, e ainda, pela rigidez nas articulações.

Há indicações de mudanças no estilo de vida, incorporan-
do a prática de atividades físicas regulares à rotina para o forta-
lecimento dos músculos, melhora no equilíbrio, em ajustes no 
ambiente de convivência, com adequações para que se evi-
tem obstáculos. Isso inclui a instalação de barras de seguran-
ça e melhoria na iluminação do ambiente, bem como no cui-
dado com o uso de medicamentos que possam causar tontu-
ras, uso de calçados seguros, manutenção e correção de pro-
blemas de visão.

Outro recurso útil, especialmente nesta época, é a Densi-
tometria Óssea, exame de imagem capaz de medir a den-
sidade mineral dos ossos, identifi cando doenças como a Os-
teoporose, entre outros problemas. A Osteoporose é um qua-
dro comum em idosos, por conta do envelhe-
cimento natural do organismo, incluindo 
alterações hormonais, ausência de ativi-
dade física, má nutrição e histórico fa-
miliar. Nas mulheres, em especial, a 
pós-menopausa acentua os riscos de 
desenvolver a doença.

“O ideal é realizar o exame ain-
da de modo preventivo, o que per-
mite acompanharmos o caso des-
de o início facilitando o tratamen-
to. Em casos mais avançados, po-
de-se levar de 3 a 4 anos para um 
resultado efi caz a partir do diag-
nóstico. Uma vez conhecida a 
doença, deve-se iniciar o tra-

tamento com medicamentos especializados, além de vitami-
nas. Isso, associado à exposição solar e atividades físicas regu-
lares. As mulheres em fase de pós-menopausa, por exemplo, 
são indicadas para iniciar o tratamento preventivo”, explica o 
Dr. Marco Aurélio Machado Rodrigues, cirurgião ortopédico da 
Ortoimagem, especialista em cirurgia de quadril.

A Densitometria Óssea pode ser útil para identifi car o ris-
co de osteoporose e fraturas ósseas em idosos, inclusive como 
medida preventiva para minimizar estes impactos. Desta for-
ma, é importante que idosos e seus familiares conversem com 
o seu médico sobre a importância deste exame, entre as di-
versas medidas para reduzir o risco de quedas, particularmen-
te durante o inverno.

Rápido e indolor, o exame é realizado com o uso do apa-
relho de Densitometria Óssea. O paciente fi ca deitado, abran-

gendo geralmente 
áreas do corpo como 
a coluna vertebral, o 
quadril ou o antebra-

ço. Se o exame indicar 
que a densidade óssea está 
abaixo do normal, pode ser 
prescrito pelo médico o tra-
tamento com medicações 
específi cas e ainda uma die-
ta rica em cálcio e vitami-
na D, além das medidas de 
prevenção citadas anterior-
mente e a redução de ou-
tros fatores de risco, como o 
tabagismo e o consumo ex-
cessivo de álcool.
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Neste ano, nos meses que ante-
cederam a Páscoa, a Ortoimagem, 
em parceria com o Hercílio Luz Fute-
bol Clube, realizou mais uma edição 
da “Campanha Páscoa Solidária Or-
toimagem”. Com esta ação, foram ar-
recadados mais de 370 kg de alimen-
tos não perecíveis, doados à Associa-
ção Vida e Arte, entidade sem fi ns lu-
crativos que assiste mais de 80 alunos 
e suas famílias. 

A Associação Vida e Arte atende 
pessoas com defi ciência intelectual 
e múltipla, com idade entre 0 a 58 
anos. São 84 alunos matriculados na 
Instituição, recebendo atendimento 
gratuito e serviços especializados nas 
áreas de Pedagogia, Psicologia, Fo-
noaudiologia, Assistência Social, Fisio-
terapia, Terapia Ocupacional, Informá-
tica Educativa, Musicalização, Teatro e 
Artesanato. “Estamos muito gratos pe-
la oportunidade e pelas doações, pois 
estes alimentos serão de suma impor-
tância para compor o lanche dos nos-

sos alunos e para suas famílias. Espe-
ramos que seja uma porta aberta para 
novas campanhas e parcerias futuras.”, 
declarou a diretora da instituição, pe-
dagoga Gisele Campos Ribeiro.

Entre os principais objetivos da As-
sociação Vida e Arte estão o de dar 
oportunidade à pessoa com defi ciên-
cia para desenvolver suas potenciali-
dades, trabalhando com a família na 
orientação, reabilitação e inclusão na 
sociedade e também na prevenção 
de defi ciências. Desta forma, a enti-
dade realiza e participa de eventos e 
conta com equipe profi ssional para 
proporcionar este atendimento. 

A ação deste ano contou com o 
apoio importante do Hercílio Luz Fu-
tebol Clube, que disponibilizou ingres-
sos solidários em dois jogos do Cam-
peonato Catarinense: contra o Criciú-
ma e o Camboriú. “Estamos transbor-
dando de alegria, chegamos ao déci-
mo ano da campanha que se tornou 
conhecida por todos. Uma ação vol-

tada para a esperança, com o objeti-
vo de promover a transformação em 
nossa sociedade através de pequenas 
atitudes. O Clube está sempre de por-
tas abertas para iniciativas assim, que 
promovam o bem. Entendemos que 
o futebol vai muito além das quatro 
linhas e que ações deste tipo trazem 
alegria para muita gente”, salientou 
William Lampert, assessor de impren-
sa do Hercílio Luz Futebol Clube.

A ação contou ainda com a partici-
pação da Dani Kids Animações. “Gos-
taria de agradecer imensamente à clí-
nica Ortoimagem por essa parceria in-
crível de anos. O prazer da vida está 
em fazer o bem”, reforçou a proprie-
tária, Daniela Silveira Luiz Cardoso. “Só 
podemos agradecer a todos os par-
ceiros e quem de alguma forma, par-
ticipou com sua doação, contribuin-
do com o sucesso de mais esta cam-
panha”, concluiu a gestora administra-
tiva da Ortoimagem, Célia Regina de 
Souza Paes.

ORTOIMAGEM REALIZA COM 
PARCEIROS A CAMPANHA 
PÁSCOA SOLIDÁRIA 2023

AJUDAR AO PRÓXIMO FAZ A DIFERENÇA!




